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Estamos em eleiç5es na ' nàss a escol a , mas nem por i~~o . d~v~~Bs ~deixar 

de a-ri.alisar suficientemente as : circun s·t~ncÍas que as rodeia~~ , ,,(1 :~.;. ,, ,._ 
... · Como .:· ~ ,--s a-bido, houve no passado .di~ 13 .1?-.r:n Coimbra, o que.í' dev~r~a te r s,ic 
do um encontro d~s direcç5es · éSSociativ~s ·do ' e~Sino superior e ~s~cy~~á~io de 
todo o país, com vista ~ fundação de uma UNEP ·verdadeiramente aemdc~~t~ta e 
representativa das l argas ma~s~s estudant~~~~ Tal nSo açontec~u. G~upqs ~pro­
vocat6rios da U"DP" e UE"C" fàrçaram as dii:~cçESes dernocrá~i,ca~ que · de início 
estavam presentes no encontro, a abandoná~lo, já que , havia toda uma série de 
boicotes ao andamento democrático da reunião e por não estarem ~ garantidas as 
condiç5es pa r a ~ue a ; intagrid~de' f isica dos presente~ não fo~se molestada. 
De facto, c~rtos indivíduos ostentando ~ut6co~anies d9 :. ô~elo\ juntamente com 
indivíduos do P 11 C" P e com a coniv~nci a da J"S" praticavam acçffes verdadeir..ê.r ... 
mente terrorist as , nomeadamente tentativas de a tropelamentos em plena rua e 
sequestro de a lgu mas estrutura s associativas aquand o do intervalo para o al-. 
moço, que culminou com a prisão de um c amarada de Castelo . Br anco _pel a PSP, 
chamada pelos dito s indivíduos. · · · · - · 

Qual o papel da Direc ção da AAC, como s e sabe, afect a ~ J"S 11 , face ao 
que a conteceu? Não s 6 não se opOs aos actos pro voc at6ris s l~vados a c a bo coni 
tra as direcç5e s democrátic as das associaçffes de estudantes, como também co': 
laborou activ ame nte neles. 

Quais o s en sinamentos que temo s cue tirar disto? 
~ que de f a cto se materializa não só ao nível da sociedade em ger al, 

mas tamb~m no seio da juventude e s tudantil uma descarada Santíssima Aliança, 
com base no programa político contra-revolucionário chamado de 11 maioria de 
esquerda 11

, sob a batuta dos social-fascistas, ' l acaio s do s ocial-imperialis­
mo russo no nos s o país, que tem por objectivo, neste c a so, a concretização 
de uma política de atrel amento dos estudantes inca utos ~ acç~o golpista que 
em 25 de Novembro tentou o golpe contra-revolucionário e que ago r a s e prepa­
ra activamente para o repetir~ 

Também na nossa escola esta a cção perfeitamente orque s trada se tem f e,á_-u. 
to sentir. Não ~ por a c a so que as lis t as A, B, e C, concorrentes ~s próximas 
eleiçffes da A. E., em reunião ontem efectuada; ameaç ara m a lista D de s ancio­
ná-la c a so continuasse a referir, durante o período de emissão da sonora , as 
eleiç5es presidenciais e mais concretamente o programa democrático e patrio­
tico do General Ramalho Eanes. Precisamente a lista E, composta de elementos 
da J 11 S 11 , ao fazer coro com as listas A, da UE 11 C11 e C da U11DP 11 , op5e-se ~ 
Candidatura do General Ramalho Eane s , que diz defend er, ao atacar de s e spera­
damente a lista D, anti-fa scista e anti-social-fas cista quando esta divulga 
o seu apoio ~ Candidatu ra qu e defe nde a democracia e a Independ~ncia Naci.Q.n - _-,_ 
nal. O que eles pretendem no fim de contas é atacar a únic a voz na noss a es­
'cola. que se opõe firmemente ~s ma nobras tramadas n as costas dos est uda nt es 
e contra a s ua vont ade. De stac a-se assim um pérfido at a que ~ lis t a D, a úni­
ca que está em condiç5e s de interpret a r as reais aspiraç5es democrátic as dos 
e stud antes que a nseiam por um forte movime nto associ at ivo, sob a direcção das 
forças democráticas , na s quai s se e nquadra a esmagadora maioria do s estudan­
tes da nossa escola . Ta l at itude s urge na continu ação das permanente s r ecu­
sas de col aboração nas Co mi ssões de Apoio ~ dita Ca ndid a tu ra , que o s e s tudall 
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tes desej am ver concretizadas na pr át ic a . Tal facto já nem merece estra nhe­
za depois de termos conhecime nto que o núcleo da J"S" do Funchal, que não é 
c a so isolado, ter decidido não apoiar a Candidatura do General Ramalho Eanes 
e o ter declarado public amente. 

Lançamos daqui um apelo aos estudantes honesto s socialistas que medi­
tem conscientemente no qu e tem sido~ prática da lista B, do que ~ e do que . 
nos irá oferecer. Será que defende a ·· nemocracia na Escola, pondo-se ao lado 
dos social-fascistas? Pensamos que não! Ser~ que apoiam a Candidatura do G~ 
neral Ramalho Eanes? Também n~o! Contra tudo isto, apelamos que todos os es 
tudantes que se unam em torno da · Lista D, defensora intransigente dos .estu: 
dantes e da Democracia na nossa escola, bem como u~ apriio inequ!voca à Can­
didatura do General Ramalho Eanes. 

Camaradas, não permitamos que a política contra-revolucionária da Bmai2 
ria de esquerda" se instale na nossa escola! O que eles pretendem no fim de 
contas é atacar conjuntamente a luta contra a ~ol!tica so6ial-fascista da 
a ct~al direcç~o. N~o denunciar a posição conciliadora da li~t~ E~ ~ permi­
tirmos que a pol!tica dos estudandles da nossa escola .repucfia·m, continue insta 
lada na direcção ainda que a lista A da UE"C" saia derr_ot.ada. -

~OGO SOBRE A SANTISSIMA ALIANÇA! 
POR UMA A.E. DE MASSAS! 
POR UM ENSINO CIE NT!FICB DA .MEDICINA! 

"': • 

Votemos na LISTA D, de unidade anti-fas~ista e 
~nti-social-fascista. 

Célula da FEML da F.M. L. 
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